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Noções Introdutórias:

A partir do desenvolvimento da consciência de

colaboração na sociedade de consumo, surge

como característica da sociedade pós-

moderna a circulação sustentável de produtos

e de serviços por meio da economia

compartilhada.

A plataforma digital Airbnb, como modalidade

de comércio eletrônico, demanda do Direito

respostas para possíveis danos ao

consumidor, gerando questionamentos a

respeito da responsabilidade desse agente

intermediário como provedor de aplicação.

Objetivos:

Analisar a relação jurídica estabelecida entre o agente intermediador (no caso concreto, o

Airbnb) e o usuário da plataforma (consumidor-turista) à luz do Código Civil (em especial, ao

pluralismo contratual existente, no que diz respeito a contratos de time-sharing, de locação e de

hotelaria), do Código de Defesa do Consumidor e do Marco Civil da Internet.

Responder, com base nos resultados encontrados no desenvolvimento da pesquisa, se há

responsabilidade civil do agente intermediário Airbnb de indenizar o usuário do aplicativo pelos

danos causados em razão do serviço adquirido e/ou utilizado.
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Metodologia:

O método adotado foi o hipotético-dedutivo.

A pesquisa realizada tem caráter

documental, envolvendo a análise de

doutrina, legislação e jurisprudência.

Utilizou-se de princípios reconhecidos de

proteção ao consumidor para atingir a

conclusão.

É possível responsabilizar o agente 

intermediador por danos causados aos 

consumidores? Se sim, qual seria o 

fundamento?


